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Atos do Poder Judiciário
.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
PLENÁRIO

DECISÕES
Ação Direta de Inconstitucionalidade e

Ação Declaratória de Constitucionalidade
(Publicação determinada pela Lei nº 9.868, de 10.11.1999)

Julgamentos

AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE 128 (1)
ORIGEM :
PROCED. : ALAGOAS
R E L ATO R A : MIN. CÁRMEN LÚCIA
REQTE. : GOVERNADOR DO ESTADO DE ALAGOAS
A D V. : ALUISIO LUNDGREN CORRÊA REGIS
REQDO. : ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE

ALAGOAS

Decisão: O Tribunal, por unanimidade e nos termos do voto
da Relatora, julgou prejudicada a ação direta, cassada a liminar con-
cedida. Votou o Presidente, Ministro Cezar Peluso. Ausentes, licen-
ciados, os Senhores Ministros Marco Aurélio e Joaquim Barbosa,
justificadamente o Senhor Ministro Eros Grau e, neste julgamento, a
Senhora Ministra Ellen Gracie. Plenário, 02.06.2010.

Secretaria Judiciária
ANA LUCIA DA COSTA NEGREIROS

Secretária

8.003, de 14 de março de 1990, 8.981,
de 20 de janeiro de 1995, 5.025, de 10
de junho de 1966, 6.704, de 26 de ou-
tubro de 1979, 9.503, de 23 de setembro
de 1997; e dá outras providências.

O  P R E S I D E N T E  D A  R E P Ú B L I C A
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono

a seguinte Lei:

CAPÍTULO I
DO REGIME ESPECIAL DE INCENTIVOS

PARA O DESENVOLVIMENTO DE INFRAESTRUTURA
DA INDÚSTRIA PETROLÍFERA NAS REGIÕES NORTE,

NORDESTE E CENTRO-OESTE - REPENEC

Art. 1o Fica instituído o Regime Especial de Incentivos para
o Desenvolvimento de Infraestrutura da Indústria Petrolífera nas Re-
giões Norte, Nordeste e Centro-Oeste - REPENEC, nos termos e
condições estabelecidos nos arts. 2o a 5o desta Lei.

Parágrafo único. O Poder Executivo regulamentará a forma
de habilitação e co-habilitação ao regime de que trata o caput.

Art. 2o É beneficiária do Repenec a pessoa jurídica que tenha
projeto aprovado para implantação de obras de infraestrutura nas
Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, nos setores petroquímico, de
refino de petróleo e de produção de amônia e uréia a partir do gás
natural, para incorporação ao seu ativo imobilizado.

§ 1o Compete ao Ministério de Minas e Energia a aprovação
de projeto e a definição, em portaria, dos projetos que se enquadram
nas disposições do caput.

§ 2o As pessoas jurídicas optantes pelo Regime Especial
Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos pelas
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte - Simples Nacional, de
que trata a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006, e
as pessoas jurídicas de que tratam o inciso II do art. 8o da Lei no

10.637, de 30 de dezembro de 2002, e o inciso II do art. 10 da Lei no

10.833, de 29 de dezembro de 2003, não podem aderir ao Repenec.

§ 3o A fruição dos benefícios do Repenec fica condicionada
à regularidade fiscal da pessoa jurídica em relação aos impostos e as
contribuições administradas pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil do Ministério da Fazenda.

§ 4o Aplica-se o disposto neste artigo aos projetos protocolados
até 31 de dezembro de 2010 e aprovados até 30 de junho de 2011.

§ 5o ( V E TA D O ) .

Art. 3o No caso de venda no mercado interno ou de im-
portação de máquinas, aparelhos, instrumentos e equipamentos, no-
vos, e de materiais de construção para utilização ou incorporação nas
obras referidas no caput do art. 2o, ficam suspensos:

I - a exigência da Contribuição para o PIS/Pasep e da Con-
tribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS in-
cidentes sobre a receita da pessoa jurídica vendedora, quando a aqui-
sição for efetuada por pessoa jurídica beneficiária do Repenec;

II - a exigência da Contribuição para o PIS/Pasep-Importação
e da Cofins-Importação, quando a importação for efetuada por pessoa
jurídica beneficiária do Repenec;

LEI No- 12.249, DE 11 DE JUNHO DE 2010

Institui o Regime Especial de Incentivos
para o Desenvolvimento de Infraestrutura
da Indústria Petrolífera nas Regiões Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste - REPENEC;
cria o Programa Um Computador por
Aluno - PROUCA e institui o Regime
Especial de Aquisição de Computadores
para Uso Educacional - RECOMPE;
prorroga benefícios fiscais; constitui fon-
te de recursos adicional aos agentes fi-
nanceiros do Fundo da Marinha Mercan-
te - FMM para financiamentos de pro-
jetos aprovados pelo Conselho Diretor do
Fundo da Marinha Mercante - CDFMM;
institui o Regime Especial para a In-
dústria Aeronáutica Brasileira - R E TA E-
RO; dispõe sobre a Letra Financeira e o
Certificado de Operações Estruturadas;
ajusta o Programa Minha Casa Minha
Vida - PMCMV; altera as Leis nos 8.248,
de 23 de outubro de 1991, 8.387, de 30
de dezembro de 1991, 11.196, de 21 de
novembro de 2005, 10.865, de 30 de
abril de 2004, 11.484, de 31 de maio de
2007, 11.488, de 15 de junho de 2007,
9.718, de 27 de novembro de 1998,
9.430, de 27 de dezembro de 1996,
11.948, de 16 de junho de 2009, 11.977,
de 7 de julho de 2009, 11.326, de 24 de
julho de 2006, 11.941, de 27 de maio de
2009, 5.615, de 13 de outubro de 1970,
9.126, de 10 de novembro de 1995,
11.110, de 25 de abril de 2005, 7.940, de
20 de dezembro de 1989, 9.469, de 10 de
julho de 1997, 12.029, de 15 de setem-
bro de 2009, 12.189, de 12 de janeiro de
2010, 11.442, de 5 de janeiro de 2007,
11.775, de 17 de setembro de 2008, os
Decretos-Leis nos 9.295, de 27 de maio
de 1946, 1.040, de 21 de outubro de
1969, e a Medida Provisória no 2.158-35,
de 24 de agosto de 2001; revoga as Leis
nos 7.944, de 20 de dezembro de 1989,
10.829, de 23 de dezembro de 2003, o
Decreto-Lei no 423, de 21 de janeiro de
1969; revoga dispositivos das Leis nos
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Art. 102. (VETADO).

Art. 103. O ato de entrega dos recursos correntes e de capital
a outro ente da Federação, a título de transferência voluntária, nos
termos do art. 25 da Lei Complementar no 101, de 4 de maio de 2000,
é caracterizado no momento da assinatura do respectivo convênio ou
contrato de repasse, bem como na assinatura dos correspondentes
aditamentos de valor, e não se confunde com as liberações financeiras
de recursos, que devem obedecer ao cronograma de desembolso pre-
visto no convênio ou contrato de repasse.

Art. 104. As transferências obrigatórias de recursos finan-
ceiros pelos órgãos e entidades da União aos órgãos e entidades dos
Municípios para a execução de ações no âmbito do Programa Ter-
ritórios da Cidadania - PTC, cuja execução por esses entes federados
seja de interesse da União, observarão as disposições desta Lei.

§ 3o A União, por intermédio de suas unidades gestoras,
notificará o Município cuja utilização dos recursos transferidos for
considerada irregular para que apresente justificativa no prazo de 30
(trinta) dias.

§ 4o Caso não aceitas as razões apresentadas pelo Município,
a unidade gestora concederá prazo de 30 (trinta) dias para a de-
volução dos recursos, findo o qual encaminhará denúncia ao Tribunal
de Contas da União.

Art. 109. Sem prejuízo das atribuições do Tribunal de Contas
da União, a fiscalização quanto à regularidade da aplicação dos re-
cursos financeiros transferidos com base nesta Lei é de competência
da Controladoria-Geral da União e das unidades gestoras da União
perante as quais forem apresentados os termos de compromisso.

Art. 110. As entidades da área de saúde certificadas até o dia
imediatamente anterior ao da publicação da Lei no 12.101, de 27 de
novembro de 2009, que prestam serviços assistenciais de saúde não
remunerados pelo Sistema Único de Saúde - SUS a trabalhadores
ativos e inativos e respectivos dependentes econômicos, decorrentes
do estabelecido em Norma Coletiva de Trabalho, desde que, simul-
taneamente, destinem no mínimo 20% (vinte por cento) do valor total
das isenções de suas contribuições sociais em serviços, com uni-
versalidade de atendimento, a beneficiários do SUS, mediante pacto
do gestor do local, terão concedida a renovação, na forma do re-
gulamento.

Art. 111. O parágrafo único do art. 6o da Lei no 12.029, de 15
de setembro de 2009, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 6o ...................................................................................

Parágrafo único. A implantação da UFFS é sujeita à exis-
tência de dotação específica no orçamento da União, podendo o
Poder Executivo, mediante decreto, transpor, remanejar, trans-
ferir, total ou parcialmente, dotações orçamentárias aprovadas na
lei orçamentária de 2010 e em créditos adicionais da universidade
tutora, mantida a estrutura programática, expressa por categoria
de programação, conforme definido no § 1o do art. 5o da Lei no

12.017, de 12 de agosto de 2009, inclusive os títulos, descritores,
metas e objetivos, assim como o respectivo detalhamento por
esfera orçamentária, grupos de natureza de despesa, fontes de
recursos, modalidades de aplicação e identificadores de uso e de
resultado primário." (NR)

Art. 112. O parágrafo único do art. 6o da Lei no 12.189, de
12 de janeiro de 2010, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 6o ....................................................................................

Parágrafo único. A implantação da Unila é sujeita à exis-
tência de dotação específica no orçamento da União, podendo o
Poder Executivo, mediante decreto, transpor, remanejar, trans-
ferir, total ou parcialmente, dotações orçamentárias aprovadas na
lei orçamentária de 2010 e em créditos adicionais da universidade
tutora, mantida a estrutura programática, expressa por categoria
de programação, conforme definido no § 1o do art. 5o da Lei no

12.017, de 12 de agosto de 2009, inclusive os títulos, descritores,
metas e objetivos, assim como o respectivo detalhamento por
esfera orçamentária, grupos de natureza de despesa, fontes de
recursos, modalidades de aplicação e identificadores de uso e de
resultado primário." (NR)

Art. 113. São alterados os limites da Floresta Nacional do
Bom Futuro, unidade de conservação federal criada pelo Decreto no

96.188, de 21 de junho de 1988, conforme o memorial descritivo
previsto no art. 114 desta Lei, passando a área desta unidade de
conservação dos atuais cerca de 280.000 ha (duzentos e oitenta mil
hectares) para cerca de 97.357 ha (noventa e sete mil, trezentos e
cinquenta e sete hectares).

§ 1o É a União autorizada a doar ao Estado de Rondônia os
imóveis rurais de sua propriedade inseridos na área originária e de-
safetada da Floresta Nacional do Bom Futuro, com exceção daqueles
relacionados nos incisos II a XI do art. 20 da Constituição Federal,
com a condição de que sejam criadas, no perímetro desafetado, uma
Área de Proteção Ambiental - APA e uma Floresta Estadual.

§ 2o A Floresta Estadual de que trata o § 1o deste artigo
deverá ser organizada de forma a conservar os fragmentos florestais
existentes, admitindo-se sua divisão em blocos, com formação de cor-
redores ecológicos que garantam a conservação da biodiversidade.

Art. 114. A Floresta Nacional do Bom Futuro passa a ter
seus limites descritos pelo seguinte memorial, produzido a partir da
base de dados digital do Sistema de Proteção da Amazônia - SIPAM,
em escala 1:20.000 - Estradas; e da Secretaria de Estado do Meio
Ambiente de Rondônia - SEDAM, em escala 1:100.000 - Cursos
d'água: Inicia-se no Ponto 1 (P1) de coordenadas geográficas apro-
ximadas (cga) 9o 26' 43,99"S e 64o 19' 07,53"W, localizado na mar-
gem direita do rio Branco; daí, segue em linha reta em sentido leste,
com distância aproximada de 47.805 m, passando pelo limite sul da
Terra Indígena Karitiana até P2, com cga 9o 26' 45,6"S e 63o 52'
58,8"W; daí segue por uma linha reta em sentido norte com distância
aproximada de 14.852 m, pelo limite leste da Terra Indígena Karitiana
até P3, com cga 9o 18' 45,5"S e 63o 52' 58,6"W; daí segue pelo limite
leste da Terra Indígena Karitiana, conforme descrito no Decreto no

93.068, de 6 de agosto de 1986, passando pelos pontos com as
seguintes cga: P4 (9o 18' 39,6"S; 63o 52' 48"W), P5 (9o 18' 32,4"S;

63o 52' 48"W), P6 (9o 18' 28,8"S; 63o 52' 51,6"W), P7 (9o 18' 21,6"S;
63o 52' 48"W), P8 (9o 18' 18"S; 63o 52' 48"W), P9 (9o 18' 14,4"S; 63o

52' 51,6"W), P10 (9o 18' 07,2"S; 63o 52' 44,4"W), P11 (9o 18' 00"S;
63o 52' 44,4"W), P12 (9o 17' 56,4"S; 63o 52' 48"W), P13 (9o 17'
49,2"S; 63o 52' 48"W), P14 (9o 17' 45,6"S; 63o 52' 40,8"W), P15 (9o

17' 42"S; 63o 52' 33,6"W), P16 (9o 17' 31,2"S; 63o 52' 33,6"W), P17
(9o 17' 27,6"S; 63o 52' 30"W), P18 (9o 17' 20,4"S; 63o 52' 30"W), P19
(9o 17' 16,8"S; 63o 52' 26,4"W), P20 (9o 17' 06"S; 63o 52' 30"W), P21
(9o 16' 58,8"S; 63o 52' 26,4"W), P22 (9o 16' 58,8"S; 63o 52' 19,2"W),
P23 (9o 16' 48"S; 63o 52' 19,2"W), P24 (9o 16' 40,8"S; 63o 52'
22,8"W), P25 (9o 16' 26,4"S; 63o 52' 26,4"W), P26 (9o 16' 15,6"S; 63o

52' 22,8"W), P27 (9o 16' 04,8"S; 63o 52' 19,2"W), P28 (9o 15' 50,4"S;
63o 52' 33,6"W), P29 (9o 15' 54"S; 63o 52' 40,8"W), P30 (9o 15'
50,4"S; 63o 52' 48"W), P31 (9o 15' 43,2"S; 63o 52' 55,2"W), P32 (9o

15' 35,6"S; 63o 52' 57,6"W); daí segue em linha reta em sentido norte,
com distância aproximada de 4.261 m, pelo limite leste da Terra
Indígena Karitiana até P33, com cga 9o 13' 19,2"S; 63o 52' 57,2"W;
daí segue em linha reta em sentido leste, com distância aproximada
de 5.153 m até P34, com cga 9o 13' 20"S; 63o 50' 08"W; daí segue em
linha reta em sentido norte, com distância aproximada de 12.500 m
até P35, situado na margem esquerda do Igarapé João Ramos, com
cga 9o 06' 33"S; 63o 50' 08"W; daí segue por este igarapé, em sua
margem esquerda no sentido da montante, limite com a Gleba Baixo
Candeias e Igarapé Três Casas até a sua nascente, no P36, com cga 9o

12' 16"S; 63o 48' 29"W; daí segue em linha reta no sentido sudeste,
com distância aproximada de 6.262 m até P37, com cga 9o 15' 33"S;
63o 47' 40"W; daí segue em linha reta no sentido oeste, com distância
aproximada de 3.614 m até P38, com cga 9o 15' 33"S; 63o 49' 38"W;
daí segue em linha reta em sentido sudeste, com distância aproximada
de 13.261 m até P39, com cga 9o 22' 35"S; 63o 48' 10"W; daí segue
por linha reta em sentido sudeste, com distância aproximada de 6.916
m até P40, com cga 9o 25' 51"S; 63o 46' 18"W; daí segue em linha
reta em sentido sudeste, com distância aproximada de 9.117 m até
P41, com cga 9o 28' 45"S; 63o 42' 16"W; daí segue em linha reta em
sentido nordeste, com distância aproximada de 4.187 m até P42, com
cga 9o 27' 30"S; 63o 40' 22"W; daí segue em linha reta em sentido
leste, com distância aproximada de 7.886 m até P43, com cga 9o 27'
32,4"S; 63o 36' 3,6"W; daí segue em linha reta em sentido sudeste,
com distância aproximada de 2.874 m até P44, com cga 9o 29' 00"S;
63o 35' 34"W; daí segue em linha reta em sentido sudoeste, com
distância aproximada de 15.815 m até P45, com cga 9o 36' 38,6"S;
63o 39' 29,69"W; daí segue em linha reta com distância aproximada
de 1.454 m até P46, com cga 9o 36' 30,07"S; 63o 40' 16,62"W; daí
segue em linha reta com distância aproximada de 318 m até P47 (cga
9o 36' 39,7"S; 63o 40' 20,48"W); daí segue em linha reta com dis-
tância aproximada de 1.554 m até P48 (9o 36' 39,8"S; 63o 41'
11,46"W); daí segue em linha reta com distância aproximada de 2.599
m até P49 (9o 36' 48,45"S; 63o 42' 36,28"W); daí segue em linha reta
com distância aproximada de 1.883 m até P50 (9o 36' 35,07"S; 63o

43' 36,56"W); daí segue em linha reta com distância aproximada de
2.347 m até P51 (9o 35' 44,55"S; 63o 44' 34,32"W); daí segue em
linha reta com distância aproximada de 1.586 m até P52 (9o 35'
03,1"S; 63o 45' 05,39"W); daí segue em linha reta com distância
aproximada de 8.250 m até P53 (9o 31' 08,29"S; 63o 47' 16,82"W);
daí segue em linha reta com distância aproximada de 5.580 m até P54
(9o 28' 58,77"S; 63o 49' 25,11"W); daí segue em linha reta com
distância aproximada de 19.904 m até P55 (9o 29' 12,44"S; 64o 00'
17,71"W); daí segue em linha reta com distância aproximada de
4.218 m até P56 (9o 31' 24,77"S; 64o 00' 54,66"W); daí segue em
linha reta com distância aproximada de 13.089 m até P57 (9o 33'
06"S; 64o 07' 51,67"W); daí segue em linha reta com distância apro-
ximada de 2.043 m até P58 (9o 34' 10,84"S; 64o 07' 36,66"W); daí
segue em linha reta com distância aproximada de 956 m até P59 (9o

34' 03,38"S; 64o 07' 06,2"W); daí segue em linha reta com distância
aproximada de 779 m até P60 (9o 33' 38,69"S; 64o 07' 00,25"W); daí
segue em linha reta com distância aproximada de 4.583 m até P61 (9o

33' 19,14"S; 64o 04' 31,25"W); daí segue em linha reta com distância
aproximada de 4.712 m até P62 (9o 35' 50,92"S; 64o 04' 08,8"W); daí
segue em linha reta com distância aproximada de 788 m até P63 (9o

35' 55,93"S; 64o 04' 34,12"W), daí segue pela margem direita do rio
Branco até P1, ponto inicial da descrição deste perímetro.

Parágrafo único. É excluída dos limites da Floresta Nacional do
Bom Futuro a faixa de domínio da estrada que liga a vila de Rio Pardo
à BR-364, conhecida como Linha do Caracol ou Estrada Km 67.

Art. 115. É ampliado o Parque Nacional Mapinguari, criado
pelo Decreto de 5 de junho de 2008, atualmente localizado no Estado
do Amazonas, nos Municípios de Canutama e Lábrea, que passa a
incluir em seus limites também a área de cerca de 180.900 ha (cento
e oitenta mil e novecentos hectares) descrita em conformidade com os
arts. 116 e 117 desta Lei, no Município de Porto Velho, Estado de
Rondônia.

Art. 116. A área de ampliação do Parque Nacional Ma-
pinguari tem seus limites descritos a partir das Cartas Topográficas
MIR Folhas 1541, 1542, 1466 e 1467 em escala 1:100.000, todas
editadas pela Diretoria do Serviço Geográfico do Exército - DSG,
com o seguinte memorial descritivo: inicia-se no ponto 1, localizado
sobre a divisa entre os Estados do Amazonas e de Rondônia, que
coincide com o ponto 87 do memorial descritivo do Parque Nacional
Mapinguari, constante do art. 2o do Decreto de 5 de junho de 2008,
de coordenadas planas aproximadas (c.p.a.) 276092 E e 8964778 N;
deste segue sempre pela divisa dos Estados do Amazonas e de Ron-
dônia, em sentido predominante nordeste até o ponto 2, de c.p.a.
285396 E e 8974140 N, localizado sobre a divisa dos referidos Es-
tados; deste segue em linha reta até o ponto 3, de c.p.a. 285690 E e
8974132 N, localizado na nascente do igarapé Tuxaua; deste segue a
jusante pela margem esquerda do igarapé Tuxaua até o ponto 4, de
c.p.a. 294201 E e 8965941 N, localizado na confluência do referido

Parágrafo único. As transferências obrigatórias referidas no
caput destinam-se exclusivamente aos Municípios com menos de
50.000 (cinquenta mil) habitantes.

Art. 105. O Poder Executivo, por proposta do Comitê Gestor
Nacional do PTC, discriminará as programações do PTC a serem
executadas por meio das transferências obrigatórias a que se refere o
art. 104.

Parágrafo único. Caberá ao Comitê Gestor Nacional do PTC
divulgar em sítio na internet a relação das programações de que trata
o caput, bem como promover as atualizações devidas nessa relação,
inclusive no que se refere a alterações nas classificações orçamentárias
decorrentes de lei orçamentária anual e seus créditos adicionais.

Art. 106. As transferências obrigatórias para a execução das
ações do PTC são condicionadas ao cumprimento dos seguintes re-
quisitos pelos Municípios beneficiários, conforme constante em termo
de compromisso:

I - identificação do objeto a ser executado;

II - metas a serem atingidas;

III - etapas ou fases da execução;

IV - plano de aplicação dos recursos financeiros;

V - cronograma de desembolso;

VI - previsão de início e fim da execução do objeto, bem
como da conclusão das etapas ou fases programadas; e

VII - comprovação de que os recursos próprios para com-
plementar a execução do objeto estão devidamente assegurados, salvo
se o custo total do objeto a ser executado recair sobre a entidade ou
órgão descentralizador.

§ 1o A aprovação formal pela União do termo de com-
promisso de que trata o caput é condição prévia para a efetivação das
transferências de recursos financeiros da União.

§ 2o Compete ao órgão ou entidade da administração pública
federal ao qual estiver consignada a dotação orçamentária relativa à
programação prevista no caput do art. 105 a análise e aprovação
formal do termo de compromisso.

§ 3o Na hipótese de as transferências obrigatórias serem
efetivadas por intermédio de instituição ou agente financeiro público
federal, atuando como mandatário da União, caberá a essas entidades
a aprovação de que trata o § 2o deste artigo.

Art. 107. A União, por intermédio de suas unidades gestoras,
deverá exigir da parte beneficiada pela transferência de recursos a
comprovação da regularidade de utilização das parcelas liberadas
anteriormente com base no termo de compromisso.

Art. 108. No caso de irregularidades e descumprimento pelos
Municípios das condições estabelecidas no termo de compromisso, a
União, por intermédio de suas unidades gestoras, suspenderá a li-
beração das parcelas previstas, bem como determinará à instituição
financeira oficial a suspensão do saque dos valores da conta vin-
culada do Município, até a regularização da pendência.

§ 1o A utilização dos recursos em desconformidade com o
termo de compromisso ensejará obrigação de o Município beneficiado
devolvê-los devidamente atualizados com base na variação da Taxa
Referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SE-
LIC, acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterior ao da
devolução dos recursos, acrescido esse montante de 1% (um por
cento) no mês de efetivação da devolução dos recursos à Conta Única
do Tesouro Nacional.

§ 2o Para fins de efetivação da devolução dos recursos à
União, a parcela de atualização referente à variação da Selic será
calculada proporcionalmente à quantidade de dias compreendida entre
a data da liberação da parcela para o beneficiário e a data de efetivo
crédito, na Conta Única do Tesouro Nacional, do montante devido
pelo Município.
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igarapé com o igarapé Caripuninhas; deste segue para a montante
pela margem esquerda do igarapé Caripuninhas, pelo limite da Es-
tação Ecológica Estadual Serra dos Três Irmãos - EEESTI até o ponto
5, de c.p.a. 297548 E e 8978890 N, localizado em frente à con-
fluência do referido igarapé com um seu tributário sem denominação
à margem direita; deste segue em linha reta, ainda pelo limite da
EEESTI, até o ponto 6, de c.p.a. 305280 E e 8978751 N; deste segue
em linha reta, ainda pelo limite da EEESTI, até o ponto 7, de c.p.a.
316374 E e 8988597 N, localizado na margem direita do rio Ca-
ripunás; deste segue em linha reta, ainda pelo limite da EEESTI, até
o ponto 8, de c.p.a. 320557 E e 8992885 N; deste segue em linha
reta, ainda pelo limite da EEESTI, até o ponto 9, de c.p.a. 322821 E
e 8987457 N; deste segue em linha reta, ainda pelo limite da EEESTI,
até o ponto 10, de c.p.a. 332658 E e 8992629 N; deste segue em linha
reta até o ponto 11, de c.p.a. 332944 E e 8992355 N, localizado na
margem direita de um igarapé sem denominação, afluente do igarapé
Marapaná; deste segue a jusante pelo referido igarapé até o ponto 12,
de c.p.a. 331890 E e 8990388 N, localizado na sua confluência com
o igarapé Marapaná; deste segue a jusante pela margem direita do
igarapé Marapaná até o ponto 13, de c.p.a. 332490 E e 8989383 N,
localizado em sua foz no rio Madeira; deste segue a montante pela
margem esquerda do rio Madeira até o ponto 14, de c.p.a. 236491 E
e 8936739 N, localizado na foz do igarapé do Ferreira; deste segue a
montante pela margem esquerda do igarapé do Ferreira até o ponto
15, de c.p.a. 230721 E e 8951806 N, localizado em uma de suas
nascentes; deste segue em linha reta até o ponto 16, de c.p.a. 230692
E e 8952242 N, localizado na divisa entre os Estados do Amazonas e
de Rondônia; deste segue sempre pela divisa dos Estados até o ponto
17, de c.p.a. 247272 E e 8972157 N, que coincide com o ponto 92 do
memorial descritivo do Parque Nacional Mapinguari, constante do art.
2o do Decreto de 5 de junho de 2008, que o criou.

Parágrafo único. O subsolo da área descrita no caput deste
artigo integra os limites do Parque Nacional Mapinguari.

Art. 117. É excluído da área de ampliação do Parque Na-
cional Mapinguari o polígono com a seguinte descrição: inicia-se no
ponto 18, de c.p.a. 259763 E e 8958250 N, localizado sobre a divisa
entre os Estados do Amazonas e de Rondônia; deste segue para o
ponto 19, de c.p.a. 264103 E e 8955061 N, que coincide com o ponto
91 do memorial descritivo constante do Decreto de 5 de junho de
2008, que criou o Parque Nacional Mapinguari; deste segue para o
ponto 20, que coincide com o ponto 90 do memorial descritivo do
Parque Nacional Mapinguari (Decreto de 5 de junho de 2008), lo-
calizado na nascente do Rio Coti, com c.p.a. 266000 E e 8956158 N;
deste segue a montante pela margem esquerda do rio Coti para o
ponto 21, que coincide com o ponto 89 do memorial descritivo do
Parque Nacional Mapinguari, localizado na confluência do rio Coti
com o igarapé Branco, com c.p.a. 268336 E e 8973087 N; deste
segue a montante pela margem direita do igarapé Branco até o ponto
22, que coincide com o ponto 88 do memorial descritivo do Parque
Nacional Mapinguari, de c.p.a. 273632 E e 8963034 N; deste segue
em linha reta para o ponto 23, de c.p.a. 278170 E e 8958856 N; deste
segue em linha reta para o ponto 24, de c.p.a. 279192 E e 8955010 N;
deste segue em linha reta para o ponto 25, de c.p.a. 277575 E e
8950507 N; deste segue em linha reta para o ponto 26, de c.p.a.
277559 E e 8947119 N; deste segue em linha reta para o ponto 27, de
c.p.a. 274278 E e 8947516 N; deste segue em linha reta para o ponto
28, de c.p.a. 271378 E e 8948477 N; deste segue em linha reta para
o ponto 29, de c.p.a. 266234 E e 8947989 N; deste segue em linha
reta para o ponto 30, de c.p.a. 262693 E e 8950980 N; deste segue em
linha reta para o ponto 31, de c.p.a. 256665 E e 8951499 N; deste
segue em linha reta para o ponto 32, de c.p.a. 256985 E e 8953483 N;
deste segue em linha reta para o ponto 33, de c.p.a. 259510 E e
8956411 N; deste segue em linha reta para o ponto 18, ponto inicial
desta descrição.

Art. 118. É excluída do Parque Nacional Mapinguari a área
do polígono descrito no art. 116 desta Lei que será inundada pelo
lago artificial a ser formado pela barragem da Usina Hidroelétrica de
Jirau, até a cota 90 m (noventa metros).

Parágrafo único. No período do ano em que o nível do lago
estiver abaixo da cota 90 m (noventa metros), ficam proibidas ati-
vidades agropecuárias na faixa da sua margem esquerda.

Art. 119. É estabelecida como limite da zona de amorte-
cimento do Parque Nacional Mapinguari a faixa de 10 km (dez qui-
lômetros) em projeção horizontal, a partir do seu novo perímetro.

Art. 120. É permitido no Parque Nacional Mapinguari o
deslocamento de veículos envolvidos em atividades de mineração ou
de transporte do seu produto pela estrada já existente no momento da
publicação desta Lei e que passa pela área descrita no art. 116, dando
acesso às áreas de mineração São Lourenço e Macisa, desde que
devidamente licenciadas, exclusivamente pelo trecho já existente no
momento da publicação desta Lei, entre os pontos de c.p.a. 277975 E
e 8941724 N, localizado às margens do rio Madeira, e de c.p.a.
275739 E e 8947339 N, localizado sobre o limite sul do polígono
descrito no art. 117 desta Lei.

Art. 121. Na elaboração do Plano de Manejo do Parque
Nacional Mapinguari, o Conselho de Defesa Nacional, por meio de
sua Secretaria Executiva, e o Ministério da Defesa serão ouvidos,
devendo se manifestar sobre as questões pertinentes às suas atri-
buições legais.

Art. 122. No exercício das atribuições constitucionais e le-
gais das Forças Armadas e da Polícia Federal na área de ampliação
do Parque Nacional Mapinguari, estão compreendidas:

I - a liberdade de trânsito e acesso, por via aquática, aérea ou
terrestre, de militares e policiais para a realização de deslocamento,
estacionamentos, patrulhamento e demais operações ou atividades
indispensáveis à segurança e integridade do território nacional;

II - a instalação e a manutenção de unidades militares e
policiais, de equipamentos para fiscalização e apoio à navegação
aérea e marítima, bem como das vias de acesso e demais medidas de
infraestrutura e logística necessárias, compatibilizadas com o Plano
de Manejo da Unidade, quando fora da faixa de fronteira; e

III - a implantação de programas e projetos de controle e
ocupação da fronteira.

Art. 123. É ampliada a Estação Ecológica de Cuniã, es-
tabelecida pelo Decreto de 27 de setembro de 2001 e pelo Decreto de
21 de dezembro de 2007, atualmente localizada nos Estados de Ron-
dônia e do Amazonas, respectivamente nos Municípios de Porto Ve-
lho e Canutama, que passa a incluir em seus limites a área de cerca de
63.812 ha (sessenta e três mil, oitocentos e doze hectares) relativa à
Floresta Estadual de Rendimento Sustentável Rio Madeira "A", uni-
dade de conservação criada pelo Decreto Estadual no 4.574, de 23 de
março de 1990, no Município de Porto Velho, Estado de Rondônia.

Art. 124. A área de ampliação da Estação Ecológica de
Cuniã tem as seguintes características e confrontações: a descrição do
perímetro inicia no ponto "P-01", de coordenadas geográficas apro-
ximadas latitude 08o07'31"S e longitude 63o03'03"WGR, situado ao
norte da linha divisória das terras pertencentes aos Títulos Definitivos
Nova Esperança e Assunção; deste, segue pela divisa do Título De-
finitivo Nova Esperança com um rumo aproximado de 65o0 0 ' S W,
percorrendo uma distância aproximada de 13.011,00 m (treze mil e
onze metros), até o ponto "P-02", de coordenadas geográficas apro-
ximadas latitude 08o10'31"S e longitude 63o09'29"WGR, situado no
canto comum aos Títulos Definitivos Nova Esperança e Espírito San-
to; deste, segue pela divisa do Título Definitivo Espírito Santo com
um rumo aproximado de 72o20'SW, percorrendo uma distância de
4.328,00 m (quatro mil, trezentos e vinte e oito metros), até o ponto
"P-03", de coordenadas geográficas aproximadas latitude 08o11 ' 1 4 " S
e longitude 63o11'44"WGR, situado no canto comum aos Títulos
Definitivos Espírito Santo e Cunacho; deste, segue pela divisa do
Título Definitivo Cunacho com um rumo aproximado de 87o0 0 ' S W,
percorrendo uma distância aproximada de 4.099,00 m (quatro mil e
noventa e nove metros), até o ponto "P-04", de coordenadas geo-
gráficas aproximadas latitude 08o11'21"S e longitude 63o13'58"WGR,
situado na divisa dos Títulos Definitivos Cunacho e Tira Fogo; deste,
segue pela lateral do Título Definitivo Tira Fogo com um rumo
aproximado de 0o03'NW, percorrendo uma distância aproximada de
1.222,00 m (mil, duzentos e vinte e dois metros), até o ponto "P-05",
de coordenadas geográficas aproximadas latitude 08o10'41"S e lon-
gitude 63o13'58"WGR; deste, segue pela divisa fundiária do Título
Definitivo Tira Fogo com um rumo aproximado de 66o34'NW, per-
correndo uma distância aproximada de 2.996,00 m (dois mil, no-
vecentos e noventa e seis metros), até o ponto "P-06", de coordenadas
geográficas aproximadas latitude 08o10'02"S e longitude
63o15'28WGR, situado na divisa da Reserva Biológica do Lago do
Cuniã; deste, segue pela citada divisa com um rumo aproximado de
39o00'NE, percorrendo uma distância aproximada de 11.990,00 m
(onze mil, novecentos e noventa metros), até o ponto "P-07", de
coordenadas geográficas aproximadas latitude 08o04'57"S e longitude
63o11'21"WGR; deste, segue pela lateral da citada reserva com um
rumo aproximado de 45o24'NW, percorrendo uma distância apro-
ximada de 18.319,00 m (dezoito mil, trezentos e dezenove metros),
até o ponto "P-08", de coordenadas geográficas aproximadas latitude
07o57'56"S e longitude 63o18'28"S, situado na linha divisória in-
terestadual - Rondônia e Amazonas; deste, segue pela citada linha
com um rumo aproximado de 90o00'NE, percorrendo uma distância
aproximada de 45.061,00 m (quarenta e cinco mil e sessenta e um
metros), até o ponto "P-09", de coordenadas geográficas aproximadas
latitude 07o57'56"S e longitude 62o53'53"WGR; deste, segue com um
rumo aproximado de 21o08'SW, confrontando com terras matriculadas
em nome da União, numa distância aproximada de 7.795,00 m (sete
mil, setecentos e noventa e cinco metros), até o ponto "P-10", de
coordenadas geográficas aproximadas latitude 08o01'54"S e longitude
62o55'25"WGR, situado na divisa do Título Definitivo Firmeza; deste,
segue pela linha fundiária do cito Título Definitivo com um rumo
aproximado de 50o11'SW, percorrendo uma distância aproximada de
5.488,00 m (cinco mil, quatrocentos e oitenta e oito metros), até o
ponto "P-11", de coordenadas geográficas aproximadas latitude
08o03'49"S e longitude 62o57'43"WGR; deste, segue com um rumo
aproximado de 60o12'SW, confrontando com terras matriculadas em
nome da União, numa distância aproximada de 7.252,00 m (sete mil,
duzentos e cinquenta e dois metros), até o ponto "P-12", de co-
ordenadas geográficas aproximadas latitude 08o05'47"S e longitude
63o01'09"WGR, situado na divisa do Título Definitivo Assunção;
deste, segue pela citada divisa com um rumo de 47o37'SW, per-
correndo uma distância aproximada de 4.714,00 m (quatro mil, se-
tecentos e quatorze metros), até o ponto "P-01", ponto de partida e
fechamento da descrição deste perímetro.

Art. 125. As terras da União contidas nos novos limites do
Parque Nacional Mapinguari e da Estação Ecológica de Cuniã serão
doadas ao Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
pelos órgãos e entidades federais que as detenham.

Art. 126. São declarados de utilidade pública, para fins de
desapropriação, pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Bio-
diversidade os imóveis rurais privados existentes nas áreas de am-
pliação do Parque Nacional Mapinguari e da Estação Ecológica de
Cuniã, nos termos da alínea k do art. 5o e do art. 6o do Decreto-Lei
no 3.365, de 21 de junho de 1941.

Parágrafo único. A Procuradoria-Geral Federal, órgão da Ad-
vocacia-Geral da União, por intermédio de sua unidade jurídica de
execução no Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiver-
sidade, é autorizada a promover as medidas administrativas e judiciais
pertinentes, visando à declaração de nulidade de eventuais títulos de
propriedade e respectivos registros imobiliários considerados irregu-
lares, incidentes nas áreas de ampliação do Parque Nacional Ma-
pinguari e da Estação Ecológica de Cuniã.

Art. 127. Até que ocorra a indicação de que trata o art. 5o da
Lei no 11.941, de 27 de maio de 2009, os débitos de devedores que
apresentaram pedidos de parcelamentos previstos nos arts. 1o, 2o e 3o

da Lei no 11.941, de 27 de maio de 2009, vencidos até 30 de no-
vembro de 2008, que tenham sido deferidos pela administração tri-
butária devem ser considerados parcelados para os fins do inciso VI
do art. 151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 - Código
Tributário Nacional.

Parágrafo único. A indicação de que trata o art. 5o da Lei no

11.941, de 27 de maio de 2009, poderá ser instada a qualquer tempo
pela administração tributária.

Art. 128. A Lei no 11.442, de 5 de janeiro de 2007, passa a
vigorar acrescida do seguinte art. 5o-A:

"Art. 5o-A. O pagamento do frete do transporte rodoviário de
cargas ao Transportador Autônomo de Cargas - TAC deverá ser
efetuado por meio de crédito em conta de depósitos mantida em
instituição bancária ou por outro meio de pagamento regulamen-
tado pela Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT.

§ 1o A conta de depósitos ou o outro meio de pagamento
deverá ser de titularidade do TAC e identificado no conhecimento
de transporte.

§ 2o O contratante e o subcontratante dos serviços de trans-
porte rodoviário de cargas, assim como o cossignatário e o pro-
prietário da carga, são solidariamente responsáveis pela obrigação
prevista no caput deste artigo, resguardado o direito de regresso
destes contra os primeiros.

§ 3o Para os fins deste artigo, equiparam-se ao TAC a Em-
presa de Transporte Rodoviário de Cargas - ETC que possuir, em
sua frota, até 3 (três) veículos registrados no Registro Nacional
de Transportadores Rodoviários de Cargas - RNTRC e as Co-
operativas de Transporte de Cargas.

§ 4o As Cooperativas de Transporte de Cargas deverão efetuar
o pagamento aos seus cooperados na forma do caput deste artigo.

§ 5o O registro das movimentações da conta de depósitos ou
do meio de pagamento de que trata o caput deste artigo servirá
como comprovante de rendimento do TAC.

§ 6o É vedado o pagamento do frete por qualquer outro meio
ou forma diverso do previsto no caput deste artigo ou em seu
regulamento."

Art. 129. (VETADO).

Art. 130. (VETADO).

Art. 131. É a União autorizada a conceder subvenção ex-
traordinária para os produtores independentes de cana-de-açúcar na
região Nordeste, referente à safra 2009/2010.

§ 1o Os Ministérios da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento e da Fazenda estabelecerão, em ato conjunto, as condições
operacionais para implementação, execução, pagamento, controle e
fiscalização da subvenção prevista no caput deste artigo, devendo
observar que:

I - a subvenção será concedida aos produtores, diretamente
ou por meio de suas cooperativas, em função da quantidade de cana-
de-açúcar efetivamente vendida às usinas de açúcar e álcool da região
Nordeste, excluindo-se a produção própria das unidades agroindus-
triais, bem como a produção dos respectivos sócios ou acionistas;

II - a subvenção será de R$ 5,00 (cinco reais) por tonelada de
cana-de-açúcar e limitada a 10.000 (dez mil) toneladas por produtor
em toda a safra 2009/2010;

III - o pagamento será realizado em 2010 e 2011, referente à
produção da safra 2009/2010 efetivamente entregue a partir de 1o de
agosto de 2009, observados os limites estabelecidos nos incisos I e II
deste parágrafo.

§ 2o Os custos decorrentes da subvenção prevista neste artigo
serão suportados pela ação correspondente à Garantia e Sustentação
de Preços na Comercialização de Produtos Agropecuários, do Or-
çamento das Operações Oficiais de Crédito, sob a coordenação do
Ministério da Fazenda.


